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			INTRODUÇÃO

			«A única diferença entre o leitor e um milionário é o próprio leitor», escreve Colin Turner em Nacido para el éxito (Edaf, 1995)1. Não poderia ter dito melhor. É esta a mensagem central por detrás do mundo do desenvolvimento pessoal.

			A escassez em que vivemos não depende das nossas capacidades – tudo se aprende –, mas sim da frequência com que nos sentimos pequenos em relação a quem somos. As suas convicções sobre quem é e que possibilidades tem condicionam tudo o que faz, como o faz e o que consegue fazer. Mostramos sempre por «fora» como nos sentimos por «dentro», por isso, todas as mudanças começam quando melhoramos o conceito que temos de nós próprios.

			As crenças têm uma força atractiva, tanto no sentido positivo como no negativo. As crenças moldam a nossa atitude, a nossa visão do mundo, as nossas relações e até mesmo a nossa saúde. Mas o mais importante de tudo é que as crenças são algo que se aprendeu, não são quem se é, pelo que, da mesma forma que se aprendem, também podem ser desaprendidas e substituídas por outras mais estimulantes e desafiantes.

			O leitor é melhor do que aquilo que pensa e a responsabilidade de melhorar é sua. Ninguém virá para o salvar da sua própria vida, apenas nós podemos salvar-nos a nós mesmos. O grau de responsabilidade que aceita na sua vida é indicador do grau de poder pessoal que tem. Onde quer que estejamos agora é resultado de quem fomos, mas para onde vamos depende apenas de quem escolhemos ser.

			As pessoas bem-sucedidas têm um alto sentido de auto-responsabilidade e isto confere-lhes poder. Estas pessoas sabem que as suas vidas dependem de si mesmas. Assumir a responsabilidade da nossa vida é a primeira e a maior expressão de liderança. As pessoas de sucesso sentem-se as protagonistas da sua própria vida.

			Não ceda à tentação das desculpas, pois trata-se de um beco sem saída. É uma batalha perdida. A história está repleta de casos de sucesso para todos os gostos: de jovens e idosos, com e sem estudos, homens e mulheres, com e sem dinheiro, que deram a volta às circunstâncias de modo triunfante.

			Damos demasiado poder às circunstâncias, mas nenhuma tem poder suficiente para derrotar quem tenha uma determinação bem consolidada. Bruce F. Barton, político e executivo de marketing afirmava: «Nada de esplêndido jamais foi realizado, excepto por aqueles que ousaram acreditar que algo dentro deles era superior às circunstâncias», uma reflexão brilhante.

			Não somos as nossas circunstâncias, somos as nossas possibilidades. A sua força interior é sempre maior do que qualquer obstáculo que apareça na sua vida. Todos nós viemos a este mundo preparados para nos superarmos. Todos temos mais possibilidades do que pensamos. «A grandeza» – já dizia o poeta britânico Matthew Arnold – «é uma condição espiritual.» A grandeza está em todos e também em si.

			Conseguir, consegue-se (sempre), o importante é querer e acreditar. A capacidade de mudar depende da capacidade de melhorar e a capacidade de melhorar depende da capacidade de aprender. É essa a magia do desenvolvimento pessoal. Não há truques, apenas uma melhoria constante. Todos nós, seja onde for que estivermos, seja muito ou pouco aquilo que tenhamos alcançado, sentimos um desejo inato de melhorar e crescer. Possuímos o impulso contínuo de melhorar as nossas vidas. Quando tal não acontece, regredimos: «Aquele que não está ocupado a nascer» – já dizia o mestre Bob Dylan – «está ocupado a morrer.»

			Primeiro que tudo, é preciso decidir ao que se quer jogar na vida. A maioria não sabe. «A falta de clareza, mais do que qualquer outra coisa, é a principal causa do fracasso», recorda-nos Anthony Robbins. Apenas quando souber com clareza aquilo que quer, acompanhado de um desejo fervoroso em atingi-lo, estará no caminho certo para o conseguir. Quanto mais cedo tomar essa decisão, mais cedo conseguirá alcançá-lo, porque o caminho (processo) será sempre algo pelo qual terá de passar.

			Tenha em mente que quanto mais gente afectar de forma positiva através do seu trabalho, mais feliz será. Nunca se sentirá realizado se pensar apenas em si próprio. Transcenda a sua realidade pessoal de forma a abranger outras pessoas. Mude o mundo, ainda que a uma pequena escala. Acima de tudo, seja útil. O leitor também tem algo (bastante) com que contribuir. Ann M. Fudge, administradora executiva da Young & Rubicam, explica: «Todos nós temos dentro a chama da liderança, seja esta nos negócios, no governo ou como voluntários de uma ONG. O desafio é conhecermo-nos o suficiente para saber como podemos utilizar os nossos dotes de liderança para servir os outros. Por alguma razão estamos aqui. A vida é para dar e viver de forma intensa.» Se quiser ser feliz terá de ver além de si próprio. Madre Teresa de Calcutá dizia: «Uma das maiores penas do ser humano é não ser nada para ninguém.» 

			Quando chegar a hora de decidir sobre o que quer alcançar e fazer com a sua vida, não seja mesquinho. A característica principal que define os vencedores e que os distingue dos restantes é darem-se permissão para pensar em grande: «Só os que se arriscam a ir longe de mais» – escreve T. S. Eliot – «são capazes de descobrir o quão longe se pode ir.» O maior dos males que afligem as pessoas reside nas dúvidas sobre si mesmas. Pensam que os outros são melhores ou que têm mais capacidades, mas essa não é a realidade. Já o psicólogo Abraham Maslow nos alertava para tal: «A história da humanidade é a história de homens e mulheres que se vendem por um valor abaixo.» Entre o leitor e a sua meta apenas estão as dúvidas que tem sobre si próprio e a preguiça. Tudo se aprende pelo caminho e é possível chegar lá se não desistir. Só isto.

			Mas lembre-se: um sonho apenas triunfa sobre a realidade se lhe der uma oportunidade. Para triunfar na vida é necessário ser-se corajoso. Toda a gente pode consegui-lo, mas nem toda a gente tem a coragem de tentar. Não pode passar a vida em preparação ou à espera que se desimpeça o caminho. É preciso dar o passo. Soltar as amarras e navegar mar adentro. Nunca se sabe tudo e o momento perfeito não existe. Crescer dói, mas ao longo do tempo dar-se-á conta de que dói mais não o fazer. Aprende-se no momento presente. Viver, como tudo, aprende-se à medida que se vive. Em «A la deriva», no poemário Hidratante Olivia, consta: 

			 

			O mar – não o farol –

			com todos os seus naufrágios

			mostra o caminho.

			 

			Depois, comprometa-se. Sem compromisso não se consegue nada em grande, nem ser feliz. Chegará até onde se propõe se, além de possuir um desejo fervoroso para lá chegar, demonstrar compromisso. O compromisso é a determinação absoluta para com as nossas metas, e não aceita desculpas, só resultados. Tal como nos relembra o coach e consultor Jim Selman: «A capacidade de compromisso é, provavelmente, o aspecto mais destacado e constitutivo da nossa existência como seres humanos.» E acrescenta: «O compromisso é a acção na linguagem que transforma a promessa em realidade. É a palavra que fala com a valentia das nossas intenções. O compromisso é o material com que construímos o nosso carácter e também o poder para mudar as coisas. É a vitória diária da integridade acima do cepticismo.»

			O compromisso autêntico demonstra-se em cada acção que empreendemos: uma chamada, reunião, negociação, entrevista, artigo que escrevemos, conferência que damos, aula que leccionamos, ou qualquer outra coisa. O escritor português Fernando Pessoa resumia isto da seguinte forma: «Põe quanto és no mínimo que fazes.» É esta a filosofia do êxito. Se der sempre o melhor de si, o melhor acabará por acontecer. Tal como o compromisso, uma boa atitude é outra das variáveis imprescindíveis para o seu caminho em direcção ao sucesso. Uma atitude positiva é essencial para discernir as oportunidades que a vida nos oferece apesar de todas as dificuldades: fracasso, rejeição, deslealdade, injustiça, dúvida ou qualquer outro obstáculo. Quanto mais difíceis as circunstâncias, mais importante a atitude a tomar. A sua atitude pertencer-lhe-á sempre, e essa é a boa notícia, é uma escolha pessoal, 100 por cento sua, e aí ninguém pode interferir. Vicente del Bosque, campeão mundial de futebol como seleccionador de Espanha, conta o seguinte episódio sobre o filho que veio ao mundo com síndrome de Down: «Quando nasceu o nosso filho Álvaro, perguntávamo-nos: “Porquê a nós?” Pouco depois, perguntávamo-nos: “E por que não?” Agora, e há já bastante tempo, perguntamo-nos: “Como poderíamos viver sem ele?”» Atitude positiva é isto.

			Também não deve esquecer-se do foco. Todas as personalidades de sucesso têm uma característica em comum, são peritas em alguma coisa. Para se tornar perito em alguma coisa, é necessário dedicar-lhe muitas horas. O problema é a limitação das mesmas – vinte e quatro no total –, e, se se dispersar, os resultados também são afectados. Para ser perito em algo é preciso concentrar todas as energias e esforços numa determinada direcção. Foco não é mais que fazer uma gestão da atenção. Muita gente com talento fracassou por não ter mantido um foco. Se quiser ter sucesso, aprenda a focar-se: quando se está focado o mais difícil é não ter sucesso.

			Deverá também cultivar a tão menosprezada virtude da paciência. A maioria das pessoas tende a render-se. Se se cansar, perde. Não podemos pretender que tudo mude da noite para o dia, podemos sim começar a fazer tudo quanto é necessário para que a situação melhore. Não tema mudanças lentas, tema sim permanecer imóvel. O segredo para progredir é começar por algum lado. Se se der o tempo suficiente, tudo é possível. Anthony Robbins, a quem citamos de novo, expressa esta ideia da seguinte forma: «As pessoas sobrestimam o que se pode conseguir num ano e subestimam aquilo que se pode conseguir numa década.» Ao demonstrar-se perseverante e paciente ficará à frente de quase todos.

			Da mesma forma, é importante formar uma equipa: quando se cresce com outros, cresce-se mais. Estando só não se chega muito longe. Para avançar na vida, o talento e a capacidade de trabalho não são suficientes, é necessário rodear-se de pessoas que o apoiem e ajudem, seja a nível financeiro, emocional, técnico, logístico, relacional ou de outro tipo. A ligação com as pessoas é uma fonte de energia vital e de recursos cognitivos e emocionais. O talento não é uma ilha, pelo contrário, precisa de outros talentos para poder crescer e aspirar tornar-se a melhor versão possível. A sua capacidade para criar, manter e expandir uma rede de contactos tendo por base relações valiosas e de confiança recíprocas é crucial para o sucesso. Estime e nutra a sua rede de contactos como se fossem ouro: quando se esquece dos outros, os outros esquecem-se de si.

			Nunca deixe pelo caminho os seus valores, isso ser-lhe-á cobrado. A sua reputação é o seu melhor activo e trabalha sempre a seu favor. Quanto melhor é a reputação, menos terá de vender e mais irão comprar-lhe. Não se descuide neste aspecto (é muito fácil descuidar-se). Os negócios são as pessoas que os fazem, as pessoas interagem através de relações, e as relações, por sua vez, baseiam-se em confiança. As pessoas desejam estabelecer relações e fazer negócios com pessoas que conhecem e em quem confiam. Ryan Freitas, co-fundador de About.me, salienta: «A sua reputação é mais importante que o seu ordenado, e a sua integridade é mais valiosa do que a sua carreira.» Não se deixe seduzir por atalhos.

			Para terminar, deixam-se apenas mais alguns dados. Quando estas páginas foram escritas, Aprendiendo de los mejores (Alienta, 2013, edição ampliada e actualizada em 2016) converteu-se no livro de management escrito por um autor espanhol mais vendido e lido dos últimos anos com mais de 30000 exemplares distribuídos. Do mesmo modo, este livro foi traduzido para italiano com o título Imparando dai migliori (Anteprima, 2018) e está também a ser traduzido para inglês. Por estas razões, mil obrigados a todos aqueles que compraram, leram, ofereceram ou recomendaram o livro. Todos os dias recebo mensagens de agradecimento, mas a gratidão é toda minha para convosco.

			Neste segundo volume aparecem 46 novas personalidades que, se somadas às 54 do primeiro volume (da edição revista e ampliada), formam um total de 100 com as suas interessantíssimas reflexões, experiências, sucessos e fracassos.

			O objectivo deste novo volume é incluir personalidades de âmbitos e disciplinas que não constavam no volume anterior.

			A crítica principal – e com toda a razão – feita ao primeiro volume de Aprender com os Melhores foi a escassa presença de mulheres. Neste, figuravam apenas três: Louise Hay, Madre Teresa de Calcutá e Oprah Winfrey. Nas páginas que se seguem aparecem um total de 10 personalidades femininas de referência como Elisabeth Kübler-Ross, Eleanor Roosevelt, Coco Chanel, Helen Keller ou Sheryl Sandberg, entre outras.

			Por outro lado, quem me conhece sabe que, para mim, o desporto é uma metáfora da vida e também o âmbito que melhor reflecte o que é o desenvolvimento pessoal. Qualquer desportista de elite é obrigado a manter uma disciplina extrema, a trabalhar com um treinador, a gerir tanto o fracasso como o sucesso, a desenvolver um espírito competitivo, a lidar com a pressão – do público, dos meios de comunicação ou dos patrocinadores – e a uma quantidade infindável de outros aspectos.

			Os desportistas são, portanto, espelhos através dos quais é preciso ver-se e dos quais se podem extrair grandes lições e valores para a vida e para a empresa. Sempre que me convidam para dar uma conferência ou fazer uma apresentação de Aprender com os Melhores evoco algum amigo desportista como «caso de sucesso». No entanto, no primeiro volume não aparecia nenhum. Agora, são vários os que poderão aqui encontrar: Michael Jordan, Phil Jackson, Muhammad Ali ou Jorge Valdano, além de outras personalidades também vinculadas ao mundo do desporto na parte da gestão (sport management) como Mark Cuban ou Donald Dell.

			Também neste segundo volume se dará um maior protagonismo ao campo da espiritualidade – o material por si só sabe-nos a pouco – com nomes como Eckhart Tolle, Neale Donald Walsch ou o poeta persa Rumi, em conjunto com figuras representativas do Novo Pensamento como Neville Goddard, William Walker Atkinson, Norman Vincent Peale ou Rhonda Byrne.

			Da mesma forma, nas páginas que se seguem também podemos encontrar reflexões interessantes de empresários como Ray Kroc ou Walt Disney; milionários como Aristóteles Onassis ou John D. Rockefeller; especialistas do mundo das startups como Tim Ferriss ou Gary Vaynerchuk; referências do investimento como Ray Dalio ou Kim Kiyosaki; histórias de superação pessoal como as de Nick Vujicic ou de Gustavo Zerbino; personalidades da ciência como Albert Einstein ou Daniel Goleman; escritores de best-sellers como Paulo Coelho ou J. K. Rowling; especialistas em produtividade como David Allen, ou em falar em público, como Chris Anderson, entre muitos outros.

			Tive a oportunidade de conhecer em pessoa e entrevistar algumas destas personalidades e das do volume anterior: Daniel Goleman, Luis Rojas Marcos, Gustavo Zerbino, Jorge Valdano, Aitor Zárate e Ferran Adrià.

			No fim do livro encontra-se um Anexo com a relação de todas as personalidades incluídas tanto neste volume como no volume I, classificadas por tema/disciplina, de modo a facilitar o direccionamento àquelas que vão mais ao encontro dos seus interesses em função das suas preferências. Tal como referi no volume anterior, e reitero neste, não estão todos os que são, mas sim são todos os que estão. Por uma questão de espaço é inevitável deixar muitas personagens apaixonantes de fora. Nas próximas versões de Aprender com os Melhores, que, tenho a certeza, irão surgir no mercado nos próximos anos, terão também o seu devido protagonismo.

			Este livro abre com uma citação de Jim Rohn – referência indubitável do desenvolvimento pessoal – e com outra citação sua encerramos a Introdução, que não faz mais que resumir tudo o que foi dito até agora:

			 

			Quer ser uma pessoa acima da média? Então utilize um sorriso acima da média, tenha um interesse acima da média, um empenho por vencer acima da média. Isto muda tudo.

			 

			O seu nível de sucesso é proporcional ao seu nível de desenvolvimento pessoal. Ou como gosto de dizer: O seu desenvolvimento pessoal é o seu destino.

			

			
				
					1	Colin Turner, Nascido para Vencer, Publicações Europa-América, 2002. (N. da T.)
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			Aitor Gonzáles de Zárate (1966), mais conhecido por Aitor Zárate, é um ex-jogador espanhol de basquetebol da ACB. Em 1989, funda a empresa Sport Gestión que se dedica a representar desportistas profissionais. Anos mais tarde, vende a sua participação na empresa e especializa-se no mundo das estruturas fiscais internacionais através da FH Consulting. Em 2001 centra-se em definitivo no mundo dos Futuros Financeiros – através do qual se tornou conhecido em grande escala –, arrancando, no ano 2005, com a empresa FH Investimentos, criadora do curso «Como aprender a investir em tempo real de forma eficaz», ideia premiada pela revista Emprendedores entre as 100 mais inovadoras em Espanha. Em 2007 cria o primeiro Campus Trading em Futuros sobre o mini SP 500, e, uns anos mais tarde, cria a empresa El Factor K, dedicada a dar formações em investimentos, assessoria financeira e soluções fiscais. Zárate é autor de diversos livros nos quais explica como obteve liberdade financeira a investir – o seu objectivo era conseguir 6 milhões de euros de lucro – entre 1999 e 2005 após ter ido à falência. Entre os títulos publicados destacam-se: Cambio de vida: cómo me hice rico (Factor K, 2013), Mueve tu dinero… y hazte rico (Espasa, 2007)1, La trampa del oso (Espasa, 2008), El factor K (Espasa, 2008), ¡Espabila! Y gana dinero con la crisis (Espasa, 2010) e La simplicidad del primer millón (Grupo Gráfico Gsf, 2011).

			1. A vida resume-se a três coisas: tempo, decisões e dinheiro.

			Tudo se reduz a este triângulo:

			
					Tempo: cada dia tem 24 horas que se aproveitam ou se desperdiçam, mas que não voltam. Nada é mais importante para ter sucesso do que ser produtivo. As pessoas são aquilo que decidem fazer com o seu tempo.

					Decisões: Somos o que escolhemos e as decisões são carne ou peixe: ou se fazem ou não se fazem. Somos o produto das nossas decisões.

					Dinheiro: todas as nossas decisões (por acção ou omissão) têm uma repercussão económica, seja de forma directa ou em termos de custo de oportunidade (aquilo que se deixa de ganhar por fazer outra coisa). A vida é dinheiro.

			

			2. Qualquer pessoa, incluindo o leitor, sendo alguém «normal» pode chegar onde se propõe. Há muitos exemplos de pessoas que a partir do nada conseguiram tudo aquilo que desejavam.

			Ninguém é melhor que ninguém, apenas se tornou alguém melhor. Os «vencedores» não são eleitos pelo universo; os «vencedores» elegem-se a si próprios. É possível triunfar em qualquer coisa que se proponha. A capacidade de aprender é o seu activo mais valioso. Ninguém sai do útero materno a ser génio de alguma coisa, e todos, antes de mestres, foram aprendizes. Nesta vida, tudo se decide e tudo se aprende. Primeiro, decide-se o que se quer e, depois, aprende-se tudo quanto é necessário para chegar onde se quer chegar através do estudo e da prática. Robert J. Stenberg, psicólogo e professor da Universidade de Yale, afirma: «O factor mais importante para adquirir perícia não é nenhuma capacidade inata, mas sim o compromisso decidido.» O próprio Aitor Zárate escreve em La simplicidad del primer millón: «Se há algo que foi demonstrado através da história foi que qualquer um pode ser rico e vencedor. Não interessa se é gordo ou magro, bonito ou feio, rápido ou lento, limpo ou sujo, onde nasceu, ponto de partida, quem são os seus pais ou a educação que recebeu. Há exemplos de todos, pelo que, seja como for, pode-se mudar e triunfar, portanto não há desculpa possível além da sua própria preguiça, desleixo e mediocridade. Muitas pessoas que tiveram um ponto de partida muito pior que o seu chegaram, da mesma forma, onde queriam. Se para elas foi possível, também o será para si. Este é o primeiro conceito que deve ficar claro para si, antes de mais. Quero que saiba apenas que tudo se aprende e que, se o quiser com seriedade, vai conseguir.»

			3. Todos deveríamos ter ao nosso lado uma espécie de treinador que nos corrigisse e avisasse nos momentos em que nos desviamos do plano traçado.

			Coaching é imprescindível a todos. Ninguém que tenha chegado longe o conseguiu fazer sozinho. Todos, no seu périplo até ao topo, contaram com mestres que os acompanharam no caminho. Um bom coach exige mais de si do que o próprio leitor exigiria. Precisamos de alguém que nos desafie, que nos espicace, que nos leve ao limite. Um bom coach obriga-o a fazer aquilo que não quer ou que tem medo de fazer. Obriga-o a deixar a sua zona de conforto, a ser mais disciplinado, a dar a cara e assumir responsabilidade, envergonha-o, provoca-o, coloca-o entre a espada e a parede. Coaching, quando se está em boas mãos, tem um poder transformador; porque coaching é isso mesmo, fazer com que as coisas aconteçam. Quem encontrar um bom coach encontra o melhor para o arranque de todo o seu potencial.

			4. Centre-se naquilo que decidir e apenas numa coisa de cada vez.

			Esta é uma das características das pessoas com mentalidade de vencedor, estar onde se deve estar, logo no que se seguir, depois no que mais tarde vier. Se não estiver aqui não está em lugar nenhum. Só existe o momento presente, e depois haverá outro momento presente, que está por chegar. O sucesso exige concentração e a palavra «concentrar», segundo o dicionário, significa «reunir num centro». Portanto, quando se está concentrado dirige-se o fluxo de toda a energia para esse ponto (centro), influenciando o nosso rendimento de forma positiva. A energia vai para onde coloca a sua atenção e se a sua atenção se dispersa, a energia também, com todas as suas repercussões negativas. Tem de transformar cada acção num êxito em si mesmo. Tem de concentrar todo o seu poder em cada acto, porque cada acto que realizamos, por muito trivial que pareça, gera consequências a nosso favor ou contra. Uma acção eficaz é cumulativa de forma positiva nas consequências que gera; e uma acção ineficaz provoca o contrário. O fracasso nas pequenas coisas pode levar a grandes consequências a longo prazo. Trata-se de dar 100 por cento em cada acção, estando compenetrado no jogo ao máximo. Coloque toda a sua atenção no momento presente. Aja no presente em vez de pensar no futuro, pense no agora com desapego do resultado. Trata-se de fazer o que tem de ser feito de forma impecável e implacável.

			5. Tome decisões de maneira constante, uma vez que o treino e o hábito farão com que cada vez tome decisões de melhor qualidade. As decisões são para ser tomadas e executadas sem hesitar.

			As decisões são tudo na vida. Somos as nossas decisões, e estas, como foi destacado algumas linhas atrás, são apenas de dois tipos: carne ou peixe. Ou faz ou não faz: ou faz a chamada ou não faz; ou se apresenta a determinada pessoa ou não o faz; ou vai a um evento ou não vai. Cada decisão – e não fazer nada também é uma decisão – vai criando o nosso futuro de forma silenciosa ainda que não nos apercebamos. Tem de assumir a responsabilidade de tomar as suas próprias decisões ou acabarão nas mãos de terceiros. John Donahoe, presidente do eBay, salienta: «O mundo moldá-lo-á se o permitir. Para ter a sensação de ser quem se é na vida, as decisões devem ser tomadas de maneira consciente.» Tome as decisões de forma a proteger a sua individualidade sem olhar para todos os lados em busca de aprovação. Uma vez que as tome, execute-as sem dilação; de outra forma, se pensar de mais, pode arrepender-se.

			6. Umas vezes ganha-se e outras vezes perde-se, mas não se pára, continua-se a lutar.

			É esta a mentalidade dos vencedores, porque é a jogar que se aprende a ganhar e, sobretudo, a perder. Ainda não foi inventado nenhum jogo no mundo que se possa ganhar sem jogar. O caminho para o sucesso é sempre o mesmo: ou se está dentro do jogo ou se está fora, e quando se está dentro do jogo às vezes perde-se. Os vencedores perderam muitas vezes antes de ser vencedores. O escritor Carl Sandburg dizia: «Ser um bom perdedor é aprender como ganhar.» Ninguém faz nada bem à primeira. O sucesso é uma questão de ganhar controlo em qualquer disciplina, e ganhar controlo é o resultado do conhecimento e da experiência acompanhados de um bom feedback que permite ir ajustando a mira com maior precisão. Ninguém fracassa nesta vida, apenas existem pessoas que baixam os braços e dão um passo atrás quando as coisas não correm como gostariam. Como relata um poeta anónimo: «Ninguém atinge a meta com uma só tentativa / nem aperfeiçoa a vida com uma só rectificação / nem atinge as alturas com um só voo. Ninguém caminha pela vida sem ter dado muitos passos em falso. / Ninguém colhe o que cultivou sem provar muitos sabores / enterrar muitas sementes e adubar muita terra.»

			7. O sucesso está em si. A riqueza é uma consequência do que somos na realidade.

			Dito por outras palavras: o sucesso não é um «quê», mas sim um «quem». Os resultados da sua vida são sempre uma consequência da pessoa em quem se converte. Qualquer um pode fazê-lo, não duvide. Apenas requer educação, experiência e tempo. Não é uma questão de genialidade, de conseguir ou não conseguir, é questão de estar disposto ou não a pagar o preço. Responda a esta pergunta apenas com um sim ou um não: está disposto a converter-se na pessoa que precisa para chegar onde quer chegar? O segredo para conseguir aquilo que quer está em trabalhar-se a si mesmo. Trabalhe-se a si mesmo de forma mais árdua do que no seu trabalho. Se crescermos, os nossos resultados melhoram.

			8. O que necessita para triunfar está em três sítios: livros, experiências incómodas e pessoas que já chegaram onde quer chegar.

			Deve comparecer nesses três lugares:

			
					Livros: O sucesso não é outra coisa senão conhecimento posto em prática. Para fazer algo, é necessário saber como o fazer e isso tem a ver com aprendizagem. Uma das melhores formas de aprender é recorrer a livros. Muita gente que conseguiu chegar longe na vida teve a generosidade de deixar o seu legado por escrito. Não aproveitar esse recurso seria uma irresponsabilidade.

					Experiências incómodas: os livros permitem-lhe saber o que é necessário fazer, mas saber o que é preciso fazer não significa fazê-lo bem. Isto consegue-se com o treino: expondo-se à realidade, a vivê-la e sofrê-la. A fazer aquilo de que temos medo e não nos apetece fazer. Crescimento e conforto são incompatíveis. Saberá que está a progredir na vida quando se sentir desconfortável. Conforto é sinónimo de estagnação.

					Mentores: são pessoas com experiência que percorreram o caminho que gostaríamos nós mesmos de viver e fazer sucesso chegada a hora de investir, criar empresas, liderar, negociar ou vender. Os mentores poupam-nos tempo, energia e esforço no momento de atingir as nossas metas. São um factor acelerador para avançar e crescer.

			

			9. Reler livros faz-nos recordar, consolidar, aprender mais sobre o que fizemos na altura com essa leitura. Faz-nos sentir bem.

			Os livros não se lêem, estudam-se. As ideias, para que nos sejam úteis, precisam de ser interiorizadas até fazerem parte de nós, e há apenas um caminho: o da repetição, pois a capacidade que as pessoas têm de esquecer é enorme. As pessoas com mentalidade vencedora têm um hábito: tomam notas do que lêem em livros e artigos, do que ouvem em vídeos e conferências, do que acontece em reuniões e negociações e de como são as pessoas que vão conhecendo. Em seguida, relêem uma e outra vez as notas que tomaram para ir consolidando esse conhecimento, de forma a tornar-se um recurso precioso quando chega o momento de o aplicar. Ler um livro não mudará a sua vida, quando muito servir-lhe-á de inspiração ou despertar-lhe-á o interesse para continuar a aprofundar alguma ideia. O que mudará a sua vida é interiorizar essas ideias e passar à acção sem delongas. Por exemplo, numa biografia de Warren Buffett diz-se: «Tornou-se um seguidor devoto da filosofia de Dale Carnegie sobre como relacionar-se com as pessoas. Leu e releu o livro Cómo ganar amigos e influir sobre las personas (Elipse, 2009)2 dezenas de vezes; sublinhou frases e memorizou passagens completas. Este livro converteu-se na sua bíblia para interagir com pessoas, além de ser um dos pilares da sua filosofia da gestão.» Não estamos a falar de nenhum zé-ninguém: Buffett possui uma das cinco maiores fortunas do mundo, pelo que deveremos prestar atenção à sua forma de agir.

			10. Se não gosta da sua vida, mas não fizer nada para mudar, de pouco vale. O seu passado não tem importância, vencer é possível.

			Rafa Nadal, número um do ténis mundial, afirmou no âmbito de uma entrevista: «Se acredita que não pode melhorar, não sabe nada da vida.» Pode-se sempre mudar porque se pode sempre melhorar; pode-se sempre melhorar porque se pode sempre aprender. O seu passado não tem importância se estiver disposto a construir um futuro. Aitor Zárate afirma: «O ser humano faz sempre o que quer e se não o faz é porque não quer.» A sua vida melhora sempre à medida que aceita as consequências dos seus actos. Auto-responsabilidade é sinónimo de sucesso. A partir do momento em que aceita a responsabilidade total de tudo na sua vida – o que lhe acontece e como reage ao sucedido –, reivindica o poder de mudar o que quer que seja. Conforme salientava o filósofo William J. Durant: «Esqueça os erros, esqueça os fracassos, esqueça tudo, excepto o que vai fazer agora e faça-o.»

			

			
				
					1	Aitor Zárate, Mexa o Seu Dinheiro e Enriqueça com a Crise, A Esfera dos Livros, 2009. (N. da T.)

				

				
					2	Dale Carnegie, Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas, Lua de Papel, 2011. (N. da T.)
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			Albert Einstein (1879-1955), físico alemão considerado por muitos o cientista mais importante do século xx e entre os mais relevantes da história, em conjunto com Newton e Galileu. Em 1905, quando trabalhava no Instituto Federal Suíço de Propriedade Intelectual, em Berna, publicou a teoria da relatividade restrita e a posteriori deduziu a equação mais conhecida da física, a equivalência massa-energia: E=mc². Nesse mesmo ano, publica outros trabalhos que viriam a definir algumas das bases da física estatística e da mecânica quântica, mas os cientistas da época não lhe prestaram muita atenção. Em 1916 Einstein formula a teoria da relatividade geral – provada em 1919 – e em 1921 recebeu o Prémio Nobel da Física. Para escapar à Alemanha nazi emigra para os Estados Unidos, onde inicia a carreira de professor no Institute for Advanced Study de Princeton até 1932. Ao longo da sua carreira recebeu inúmeros doutoramentos honoris causa de universidades europeias e dos Estados Unidos, bem como muitas distinções como a Medalha Copley da Royal Society de Londres e a Medalha Benjamin Franklin do Instituto Franklin. Foi proclamado pela revista Time como a «personalidade do século xx». Foi autor de diversos livros entre os quais se destacam: El mundo como yo lo veo (Ediciones Brontes, 2011)1 e Sobre la teoría de la relatividad especial y general (Alianza Editorial, 2011).

			1. A sorte não existe. Deus não lança dados.

			Aquilo a que alguns chamam sorte não é nada mais que a incapacidade da nossa mente para reconhecer a causa de um acontecimento, mas existe sempre uma causa. Existe uma Inteligência Suprema (Mente Universal ou Energia Divina ou Poder Supremo ou Fonte ou Deus) que ordena o Universo, que é infinita e todo-poderosa, que está em tudo e todos, que tudo sabe e com a qual estamos em contacto permanente. Se fizermos com que essa comunicação seja fértil, o Universo converter-se-á num campo de possibilidades infinitas no qual se produzem acontecimentos extraordinários a que alguns chamam «milagres». No entanto, esses milagres, na realidade, não são mais que o fluxo de energia positiva a correr entre nós e essa Inteligência Suprema. Essa Inteligência está em constante redefinição da realidade em função desse fluxo de energia, positivo ou negativo, que recebe de nós e dos outros. Essa energia não é outra senão o nosso inconsciente – aquilo em que acreditamos e aceitamos como verdade – que procura expressar-se a nível físico (material). O nosso inconsciente é o canal que possuímos para entrar em contacto com essa Inteligência Suprema e que nos será devolvido sob a forma de experiências físicas, aquilo que alimentamos (acreditamos) num nível inconsciente. É a lei da causa-efeito ou acção-reacção.

			2. Há duas formas de viver a vida: a primeira, como se nada fosse um milagre, e a segunda como se tudo fosse um milagre.

			O problema do ser humano é ficar demasiado fixado no que capta através dos sentidos (conhecimento sensorial). Acreditamos que o que vemos, ouvimos ou tocamos é a realidade, sem nos apercebermos de que é uma visão demasiado limitada e às vezes até falsa. Os sentidos enganam-nos. Por exemplo, ao observar com os nossos olhos, acreditávamos que a Terra era plana até que descobrimos que era, na verdade, redonda; ou acreditávamos que a Terra estava imóvel até descobrirmos que gira à volta do Sol. Há muitas coisas que escapam aos sentidos. A realidade invisível é de uma imensidão maior do que a que os sentidos têm capacidade de percepcionar. Tiramos conclusões através dos sentidos que nos induzem em erro. Por essa razão, Thomas Edison dizia: «Se todos fizéssemos aquilo que somos capazes de fazer ficaríamos surpreendidos por completo.» Para viver em plenitude nesta vida há que transcender a lógica e os sentidos. Se se limitar a acreditar apenas naquilo que os mesmos são capazes de apreciar e captar, perderá muito. Santo Agostinho dizia com uma grande perspicácia: «Os milagres não são contrários à natureza, mas apenas contrários ao que sabemos da natureza.» Não existem mais milagres por não acreditarmos, somos cépticos ao extremo em relação às nossas possibilidades. Se não vemos, não acreditamos, quando o mundo funciona no sentido inverso: se acreditamos, não vemos. Também não foi por acaso que a escritora Louise Hay comentou: «Os milagres são apenas a consequência daquilo em que nos atrevemos a acreditar.»

			3. Os grandes espíritos encontraram sempre uma oposição violenta por parte de mentes medíocres.

			Os grandes espíritos vêem coisas que outros não vêem, têm uma sensibilidade superior, o que acarreta alguns inconvenientes. O problema dos medíocres é não estarem dispostos a deixar a própria mediocridade e aferrarem-se a ela. Quando alguém lhes sugere algo diferente, que vai mais além do seu jogo de cintura, fecham-se sobre si mesmos. Não estão abertos a perguntar-se coisas, a questionar se «talvez», «por que não» ou «se calhar». Não dão o braço a torcer. Já dizia o físico alemão: «Triste época em que vivemos! É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito.» Para se desenvolver, crescer e progredir, deve estar disposto a deixar-se surpreender, a deixar os paradigmas à porta da sala de aula e entrar com um olhar novo. A arrogância e a soberba intelectual são inimigas do progresso científico e não científico. Não é por acaso o que Einstein afirmava: «A mente é como um pára-quedas, só funciona se estiver aberta»; ou: «Há duas coisas que são infinitas: o universo e a estupidez humana. Mas, em relação ao universo, ainda não tenho a certeza.»

			4. Todos somos génios. Mas se julgar um peixe pela sua capacidade de subir a uma árvore, este passará a vida toda a acreditar que é um incapaz.

			Consegue imaginar o guarda-redes Iker Casillas como avançado-central? Ou o avançado Leo Messi a defender bolas? Com toda a certeza que não, e o mesmo acontece a cada um de nós. Todos somos bons em alguma coisa, medianos noutras e maus noutras tantas. Por esta razão, teremos mais oportunidades de triunfar se concentrarmos a nossa energia naquilo que sabemos fazer melhor. Parece óbvio, mas a experiência indica que muita gente não procede dessa maneira e passa mais tempo a trabalhar nas suas deficiências do que nas virtudes que possui, e o custo de oportunidade é elevado. O dia tem 24 horas para todos e cada minuto que dedica àquilo que não é o seu forte é retirado ao que melhor sabe fazer, pelo que não estará a aproveitar todo o seu potencial. Não deixe que o orgulho seja maior que a sua humildade, aceite os seus pontos fracos e dedique-se a dar lustro às suas aptidões. As coisas nas quais não se é bom não interessam aos outros. As pessoas procuram sempre pontos de referência, e estes estão nas pessoas que são peritas em algo. Gary Vaynerchuck, empresário no mundo das startups, salienta: «Sou péssimo em noventa e nove por cento das coisas que faço, mas sou muito bom no um por cento restante.» Nesse um por cento está a chave para o seu sucesso. Qual o sentido de investir tempo e energia naquilo em que se é mediano ou mau? Não será muito mais difícil rentabilizar algo medíocre do que algo em que se é muito bom? Não estarão as pessoas mais dispostas a pagar por algo interessante do que por algo que é apenas normal?

			5. O mundo é um produto do nosso pensamento, não pode ser mudado sem que antes mudemos a nossa forma de pensar.

			O ser humano é um centro de pensamento e tem a capacidade de dar origem a novos pensamentos. Tudo quanto possa ser criado pelo ser humano a nível físico partirá, em primeiro lugar, da sua mente. Não é possível dar forma a alguma coisa sem antes ter pensado nela. Os pensamentos são realidades físicas. Todos os pensamentos de determinada forma, detidos no tempo e sem a contestação de outros pensamentos, dão lugar à forma. O pensamento projectado provoca a viragem das energias criativas do Universo que trabalham a seu favor. Para que esse pensamento seja eficaz deve ser acompanhado, ao mesmo tempo, de acções coerentes. Dito por poucas palavras, através do pensamento, as coisas chegam-nos; através da acção conseguimo-las. Através do pensamento poderíamos estar perante uma mina de ouro, mas teríamos de cavar para obter o metal precioso. Qual é a conclusão de tudo aquilo que criei? A de Einstein: «Somos arquitectos do nosso próprio destino.» Somos donos do nosso destino porque somos donos dos nossos pensamentos. Quando o poeta Henley escreveu «sou o dono do meu destino, sou o capitão da minha alma», fê-lo com sentido poético, mas há muita ciência nestas palavras. Pode dizer-se que o Universo funciona da seguinte forma: os pensamentos dominantes da nossa mente, magnetizados pela emoção – imagem mental ou protótipo espiritual – transformam-se de forma gradual em realidade física graças à colaboração do Universo que colocará tudo quanto necessário no nosso caminho para que essa realidade mental se torne uma realidade física.

			6. Não tenho talentos especiais, mas sou profundamente curioso.

			E pode dizer-se que isso é, na prática, tudo o que é preciso para triunfar: a curiosidade. Porque é a curiosidade que nos leva à descoberta: indagar, perguntar, corrigir e, em última instância, chegar até aonde queremos chegar. O cientista alemão afirmava: «O importante é não deixar de questionar. A maioria das pessoas diz que é o intelecto que faz o cientista. Enganam-se, é o carácter.» É essa característica da inquietude que o leva a continuar à procura sem descanso. Por essa razão, o próprio concluiu: «Não é por ser mais inteligente, é por estar debruçado sobre os problemas durante mais tempo.» Simples. Não é mais que isto. Quem procura, se for perseverante, encontra. Se quiser aprender e avançar, leve a sua curiosidade a passear. Mais uma frase do físico alemão: «Aquele que não possui o dom de se maravilhar e entusiasmar mais valia estar morto, porque os seus olhos estão fechados.»

			7. A imaginação é mais importante do que o conhecimento.

			O conhecimento é limitado (o que sabemos), a imaginação é ilimitada (o que podemos chegar a saber). Einstein afirmava: «O verdadeiro sinal de inteligência não é o conhecimento, mas sim a imaginação.» A verdadeira inteligência sabe que não existem limites, que os limites existem só na mente de quem os concebe. A nossa mente é infinita, mas as nossas crenças – conhecimento inconsciente – aprisionam-nos. Desta forma, acrescenta ainda: «A lógica leva-o de A até B. A imaginação leva-o a todo o lado.» Por isso, a melhor forma de exponenciar a nossa imaginação, a nossa abrangência, é expandindo a nossa realidade através de jogos que não exijam nenhum tipo de restrição. As fantasias podem parecer fantasias, mas são reais. Não foi por acaso que o Nobel afirmou: «Se quiser que os seus filhos sejam inteligentes, leia-lhes contos de fadas. Se quiser que sejam ainda mais inteligentes, leia-lhes mais contos de fadas.» Qualquer forma de provocação e convite à imaginação é um brinde à inteligência. E como podemos melhorar a nossa imaginação (criatividade)? Em seguida, algumas ideias a respeito: Não rejeitar nada à partida, questionar-se, considerar os problemas de outros pontos de vista, alimentar-se de outras disciplinas, experimentar [novas] coisas sem a expectativa dos resultados, ser melhor ouvinte, misturar campos de conhecimento ou fomentar a diversidade através da partilha com pessoas de culturas, sexos, profissões ou idades diferentes.

			8. Um debate no qual todos os presentes estejam de acordo em absoluto é um debate perdido.

			O avanço da ciência – e de qualquer outra área – produz o fruto do desafio intelectual, e esse desafio intelectual acontece quando alguém o faz pensar ou questionar algo que o leve a indagar mais. Se todos os presentes numa sala pensarem da mesma forma em relação a um dado assunto, pouca criatividade surgirá desse encontro. No entanto, dada a diversidade de fontes e opiniões, é essencial estar disposto a ouvir com respeito e sem julgar, e fazer questão de entender o que propõem as restantes partes. Em suma, manter uma curiosidade intelectual. Einstein afirmava: «Prefiro uma atitude de humildade que corresponda à fragilidade da nossa compreensão intelectual sobre natureza e do nosso próprio ser.» Não tema o confronto, porque é a partir do confronto que surgem as melhores ideias. Um papagaio de papel voa melhor ao estar contra o vento. O confronto leva-nos a pensar mais e melhor, ainda que nos deixe desconfortáveis.

			9. A falta de atitude transforma-se em falta de personalidade.

			Se não vive como pensa, no final apenas pensa como vive. Uma fraca atitude faz de si fraco, e o contrário também acontece. Não desvalorize a sua atitude diária porque a mesma torna-se um hábito, e esse hábito transformar-se-á no seu destino. Einstein clarifica isto da seguinte forma: «Quem é negligente com a verdade nas pequenas coisas, não pode ser de confiança nos assuntos importantes.» Convém não ser descuidado no que toca à construção dos hábitos pessoais, pequenos descuidos recorrentes ao longo do tempo podem não ser fáceis de remediar mais tarde. Os hábitos convertem-nos em melhores ou piores pessoas; ou nos elevam ou nos empobrecem. Os hábitos são tudo. Os milionários são milionários porque têm hábitos de milionários; as pessoas disciplinadas são assim porque criaram o hábito da disciplina; e as pessoas com boa saúde assim o são porque mantêm hábitos saudáveis. Assim acontece com tudo.

			10. Não entende algo de facto a não ser que seja capaz de o explicar à sua avó.

			A sabedoria é simplicidade e a simplicidade não é outra coisa senão competência pedagógica. Albert Einstein deixou-nos a seguinte reflexão: «A ciência não é nada mais que um refinamento do pensamento quotidiano.» E acrescenta: «Se a sua intenção for descrever a verdade, faça-o com simplicidade, deixe a elegância para o alfaiate. Falo com toda a gente da mesma forma, seja com o homem do lixo ou com o reitor da universidade.» A eficácia da comunicação reside, em grande medida, na nossa competência pedagógica. O barroquismo e o adorno intelectual não fazem mais do que adicionar ruído às coisas. É possível ter um grande sentido estético com uma grande simplicidade. O estético – a beleza – não tem de ser património exclusivo da complexidade. As mentes mais claras são as mais simples nas suas explicações. Sobre esta questão Einstein relembra-nos: «Quando a solução é simples, deus acode.»

			

			
				
					11	Albert Einstein, Como Vejo a Ciência, a Religião e o Mundo, Relógio D’Água, 2005. (N. da T.)
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			Aristóteles Sócrates Onassis (1906-1975), Ari, foi o magnata grego mais famoso da indústria naval do século xx e o homem mais rico do mundo na época; tinha uma ilha própria (Skorpios) e o iate mais luxuoso do momento (Christina). Dizia-se que «se vendesse todos os seus activos, Wall Street estremeceria». Nasceu em Esmirna (actual Turquia), onde a sua família usufruía de uma vida confortável, mas, após a guerra greco-turca, teve de começar de novo. Em 1923, Onassis partiu para a Argentina onde realizou todo o tipo de trabalhos, como copeiro, pedreiro e electricista. Não tardou a começar a fazer negócios com tabaco importado da Grécia, de muito valor naquela altura. Mais tarde, «o grego de ouro» interessou-se pelo negócio do transporte marítimo, através do qual conquistaria glória e fama como empresário a nível internacional. Uma vez consolidado o negócio como armador de comércio marítimo, Onassis adquire a companhia aérea Olympic Airlines, investe em bens imobiliários, na sua maioria em Nova Iorque, e chegou a possuir mais de metade do principado do Mónaco graças aos seus investimentos na compra de hotéis e no casino. Escreveram-se vários livros sobre a sua vida, como Ari. La vida de Aristóteles Sócrates Onassis de Peter Evans (Planeta DeAgostini, 1995). A revista Success Unlimited publicou também Mis recetas para el éxito, a propósito de uma entrevista concedida a uma jornalista, em 1970.

			1. O segredo do negócio é saber algo que mais ninguém sabe.

			Isto tem um nome, chama-se vantagem competitiva ou diferenciação. Quando perguntavam a Ari qual o segredo do seu sucesso, ele respondia: «Está a ver aquela cadeira ali? Eu vi-a primeiro.»

			O mundo empresarial baseia-se em identificar as necessidades de um determinado mercado e, em seguida, oferecer um produto que cubra essa necessidade através de um modelo de negócio que permita ser conhecido e comprado pelos consumidores. Portanto, antecipar e ter visão para o futuro é a chave no mundo empresarial. Onassis prevaleceu primeiro com o tabaco grego, que gozava de alguma reputação e estava entre os melhores a nível de qualidade, mas que poucos conheciam devido aos problemas de importação, e foi aí que concentrou as suas energias. Mais tarde foi no negócio marítimo. Teve a astúcia de perceber que, em Buenos Aires, o frete marítimo tinha aumentado e comprou vários barcos. A sua capacidade de antecipação e de assumir riscos foram dois dos aspectos-chave para o sucesso dos seus negócios.

			2. Deve libertar-se da esperança de que algum dia o mar acalme. Há que aprender a navegar com ventos fortes.

			Aqueles que aspiram chegar a um nível mais alto não podem esperar que a vida seja fácil. Nunca é. No começo, a dificuldade está em abrir as portas, criar uma marca, convencer o mercado e ganhar nome. Depois de isso acontecer, vem a capacidade para manter essa posição vantajosa no mercado, as questões administrativas, os problemas com a justiça, as greves de fornecedores, as necessidades de reestruturação da empresa, a deslealdade dos sócios ou tantas outras coisas que possamos imaginar. Problemas, problemas e mais problemas. A riqueza obtém-se a resolver problemas, e a parte curiosa é: o que a maioria das pessoas não quer são problemas. Por isso, é essencial aprender a encarar a realidade. Só mesmo partindo dessa postura é possível encontrar uma solução. Negar a realidade ou esconder os problemas não os resolve. Durante todo este processo, a chave está em manter a calma e a serenidade para poder pensar com clareza e agir de forma eficaz.

			3. Não durma de mais, ao acordar podem dizer-lhe que fracassou.

			Esta é uma frase que tem algo mais profundo por trás, diz respeito ao trabalho árduo e à preparação. O sucesso que obteve nos negócios não foi fruto da sorte. A seguinte história reflecte esse facto. Certa vez, o maître do seu iate luxuoso Christina explicou a um dos biógrafos de Onassis: «Uma noite descobri um enorme segredo, talvez até o do seu sucesso. Antes de se dirigir a uma reunião de negócios, o senhor Onassis colocava a si mesmo, em voz alta, todas as perguntas a que teria a probabilidade de ter de responder. Nessa noite, durante horas, interrogou-se de forma incansável. Respondeu com precisão, tal como se estivesse diante de um público. Às vezes respondia após alguns minutos de reflexão, outras de forma imediata. Entendi que, quando se apresenta nalgum sítio para tratar de negócios, tal como um actor, o senhor Onassis repete o seu texto e ensaia o seu papel, com o objectivo de tentar antecipar o papel dos seus adversários.» Quanto mais preparação, melhores os resultados. A sua preparação não depende só do que faz (sabe), mas sim do que fazem (sabem) os outros. Por essa razão, como dizia um conhecido atleta: «Treino todos os dias do ano, faça frio, calor, chuva ou neve, porque no dia em que não treino perco dois dias: o dia em que não treino e o dia em que o meu oponente treina.»

			4. Durante os momentos mais obscuros há que se focar em ver a luz.

			O que não é simples porque o que é mais fácil é ceder por resignação. O seu pai, Sócrates, era um aclamado comerciante, mas durante a guerra greco-turca foi preso. Na altura, Onassis tornou-se o sustento da família, o que o levou a desenvolver um grande instinto de sobrevivência. Onassis passou anos muito duros e jurou a si mesmo que nunca mais seria pobre. A dor foi uma força impulsionadora para ele. Para Onassis, o conforto era um péssimo aliado do sucesso, aniquilador do potencial dos indivíduos. Pensava que quem era obrigado a viver em condições precárias tinha mais possibilidades de se adaptar a todas as situações e triunfar do que aquele que carecia de tais estímulos. Um tigre caça melhor quando tem fome. Para ele, as adversidades eram empurrões que permitiam às pessoas encontrar recursos dentro de si próprias, até os mais insuspeitos, para superar e quebrar os seus próprios limites, e a sua vida é exemplo disso. No livro Onassis el Grande consta: «Aristo emergiu da catástrofe de Esmirna com as emoções apaziguadas. As imagens sombrias que tinha visto nunca se apagariam da sua memória e a profunda consciência de ter tido aptidões para sobreviver àquela situação dramática acompanhá-lo-ia.»

			5. O que distingue o homem rico do homem comum é a capacidade que o primeiro desenvolveu de ver possibilidade onde os outros só vêem o impossível.

			Kevin Plank, fundador da Under Armour, disse a dado momento: «Fui sempre bastante inteligente ao ponto de ser bastante ingénuo e não saber o que não estava ao meu alcance.» Não é possível atingir grandes feitos a pensar como um homem normal e corrente. A história de Onassis é a história de uma pessoa que não limitou as suas aspirações. Quando comprou o seu primeiro barco em Montevideu (Uruguai), parecia uma ruína. Muitos conhecidos seus empenharam-se em dissuadi-lo, advertindo-o de que iria falhar. E assim foi o primeiro investimento como armador, um fracasso, mas seria precisamente no mundo dos barcos que viria a triunfar e a fazer uma grande fortuna. Com a crise mundial de 1929, os barcos constituíam um bom investimento, uma vez que os que tinham custado um milhão de dólares estavam nessa altura a ser negociados por 20000 dólares. Onassis comprou dois barcos, aos quais viria a chamar Onassis Sócrates e Onassis Penélope, em honra do seu pai e da sua mãe. Após a Segunda Guerra Mundial, o governo dos Estados Unidos colocou barcos à venda, e Onassis adquiriu, por 500000 dólares, 13 cargueiros avaliados em 1,5 milhões de dólares. Esses navios foram decisivos para a construção da sua fortuna colossal.

			6. Mantenha a pele bronzeada, ainda que tenha de recorrer a uma lâmpada. Para a maioria das pessoas o bronzeado de Inverno significa que vem de um lugar soalheiro e todos relacionam sol com dinheiro.

			À primeira vista pode parecer frívolo, mas não o é. A qualidade de um produto é importante, mas a forma como é empacotado também o é. As coisas captam-se com os olhos, e, de forma frequente, as pessoas tomam decisões em função da sua percepção das coisas e não pelo que as coisas são em si. Da mesma forma, as pessoas tratam-no melhor ou pior em função de quem acreditam ter à sua frente. Experimente entrar numa entidade financeira de calções ou de fato e gravata. O tratamento que recebe não será igual. Pode parecer injusto, mas é o que é. Temos duas opções: queixar-nos ou tentar tirar partido disso. O próprio Onassis acrescentava: «Quando tiver a sua aparência exterior bem cuidada, escolha um modo de vida brilhante. Viva num edifício elegante, ainda que seja na cave, permita-se ser visto nos restaurantes da moda, ainda que beba apenas um copo. Perceberá de imediato que a sociedade anda à espreita dos que ganham muito dinheiro.» A dada ocasião, um jornalista perguntou-lhe:

			– Que faria se perdesse todo o seu dinheiro de forma súbita?

			Esta foi a resposta que deu:

			– Arranjaria um trabalho que me permitisse poupar pelo menos trezentos dólares. Compraria um fato caro e iria onde estivessem os ricos.

		

			7. Para ter sucesso nos negócios é necessário fazer com que os outros vejam as coisas como o próprio as vê.

			A liderança é isso, o talento para influenciar os outros. Para poder influenciar as pessoas e garantir a sua colaboração, é necessário começar por conhecer quem se tem à frente. Para o fazer, é fulcral saber ouvir. Se for um bom ouvinte, causará maior impacte. Onassis sabia isso e tinha essa característica muito bem trabalhada. No livro Mi primer millón (Libro Express, 2005), onde se fala no armador, consta: «É importante saber falar. Falar bem. A eloquência tem um papel na facilidade de persuasão e venda das próprias ideias. Mas são raros aqueles que sabem ouvir. A maioria dos homens ricos foi capaz de compreender as virtudes da escuta activa. A ouvir aprende-se muita coisa, não só sobre o que fala o interlocutor, mas também sobre quem a pessoa é. Todos aqueles que se relacionavam com ele de forma mais íntima ficavam surpreendidos por esse seu dom. Quando estavam na presença do armador, este passava a impressão de lhes atribuir um valor excepcional.»

			8. Regra geral descobrimos que, quando tornamos as coisas mais fáceis para alguém, ganhamos a sua simpatia.

			O sucesso que conquistou Onassis também se deveu ao seu encanto e vocação para as relações públicas. Sabia como se adaptar a todos os seus interlocutores. Tinha um talento diplomático que lhe teria sido bastante útil caso se tivesse dedicado à política. Uma das suas companheiras, a norueguesa Ingeborg Dedichen, escreve nas suas memórias, Onassis, mi amor (Dopesa, 1976): «Esse jovem encantador, que tão bem sabia adoptar uma postura sedutora de todas as formas, reproduzia uma determinada atitude mediante a do seu interlocutor.» A vida corre tanto melhor quanto maior o número de pessoas diferentes com quem saiba interagir. O maior erro que se pode cometer ao relacionar-se com as pessoas é querer que estas sejam como se pensa que as mesmas devem ser. Quando somos capazes de perceber quem temos à nossa frente, gera-se um sentimento de simpatia recíproco muito favorável às relações. Na medida do possível, não julgue, não condene, não critique. Compreenda apenas.

			9. Não confie os seus problemas a ninguém e deixe que os outros acreditem que está a divertir-se imenso.

			Se os outros conhecerem as suas fraquezas podem aproveitar-se disso. Pelo que é melhor deixar o mínimo de pistas possível à concorrência. O contrário também acontece. Quando os outros o vêem forte, o seu sentimento de grandeza diminui. As percepções são importantes, e muito. O armador salientava: «Pinto o cabelo de preto para os encontros amorosos e de branco para as reuniões de negócios.» Algo semelhante ao que, há muitos anos, propunha Sun Tzu em El arte de la guerra (Editorial Sexto Piso, 2017)1: «Tem probabilidades de vencer quando ninguém conseguir perceber em momento algum quais as suas intenções. Quando se tem a capacidade para atacar, há que aparentar incapacidade; quando as tropas se movimentam, aparentar inactividade. Se se estiver próximo do inimigo, há que fazê-lo crer que se está longe; se se está longe, aparentar que se está próximo.»

			10. Frio e forte por fora; cheio de fogo e quente por dentro.

			O mundo dos negócios não é um sonho cor-de-rosa. As tensões – com fornecedores, empregados, clientes, administração ou com os restantes players – são frequentes no dia-a-dia e a capacidade para gerir essa tensão é uma habilidade determinante para estar à frente de uma empresa. Ser demasiado brando leva a cedências, a não defender com energia suficiente aquilo em que se acredita ou a que os outros se aproximem com uma maior percepção de poder. Um certo grau de frieza é necessário para que os outros não se aproveitem. No entanto, a paixão, «cheio de fogo e quente por dentro», nunca deve faltar nos bastidores para que a energia não diminua e seja possível continuar a dar o melhor de si mesmo e, ao mesmo tempo, entusiasmar o resto das pessoas tanto de dentro como de fora da organização.

			

			
				
					11	Sun Tzu, A Arte da Guerra, Editora Guerra & Paz, 2018. (N. da T.)
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